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Conforme RIBEIRO, R. C. (2012), os geradores têm a liberdade de 

distribuir a garantia física de suas usinas ao longo dos meses, durante o ano 

civil, tal como lhe convier, tendo como limite máximo a potência de sua usina e 

desde que, ao final do ano, o valor estabelecido para a garantia física não seja 

ultrapassado. Essa distribuição da energia é conhecida como sazonalização da 

garantia física e deverá ser indicada à CCEE anteriormente ao próximo ano 

civil. Caso o agente não sazonalize sua garantia física para o próximo ano, esta 

será considerada pela CCEE constante, em MW médios, no decorrer dos 

meses do ano e terá sazonalização flat ou uniforme. A sazonalização da 

garantia física de uma hipotética UHE de 100 MWmédios de garantia física é 

apresentada pelo Gráfico 6. 

Gráfico 6 – Sazonalização da garantia física em UHE de 100 MW médios  

 

Fonte: RIBEIRO, R. C. (2012) 

A sazonalização da garantia física é uma ferramenta que permite tanto a 

mitigação de riscos de exposição negativa dos agentes no mercado de curto 

prazo quanto a ampliação de suas receitas na liquidação de energia da CCEE. 



 

Ainda segundo RIBEIRO, R. C. (2012), para exemplificar, considere as 

duas usinas Ua e Ub participantes do MRE e com modelagens idênticas na 

CCEE, que venderam contratos na totalidade de suas respectivas Garantias 

Físicas.  

Uma sazonalizou sua Garantia Física conforme seu perfil de geração 

anual, que geralmente está bem próximo do perfil de geração do Sistema. Por 

outro lado, Ub não sazonalizou, mantendo sua Garantia Física Flat (Uniforme) 

durante todo o ano. Na Gráfico 7, são apresentados esses perfis de 

sazonalização de garantia física.  

Gráfico 7 – Simulação de sazonalização entre usina Ua e Ub 

 

Fonte: RIBEIRO, R. C. (2012) 

Nos períodos úmidos do ano, a Garantia Física de Ua é superior à de 

Ub. Assim sendo, caso as duas usinas obtenham o mesmo valor de energia 

gerada, que por sua vez seja inferior às suas Garantias Físicas, Ub está em 

vantagem sobre Ua, no âmbito do MRE, uma vez que deverá adquirir menos 

energia valorada à TEO, até a obtenção de sua Garantia Física. Caso as duas 

usinas obtenham o mesmo valor de energia gerada superior às suas Garantias 

Físicas, Ub ainda estaria em vantagem em relação à Ua, no âmbito do MRE, 

pois cederia mais energia valorada à TEO às demais usinas. 



Por outro lado, a probabilidade de a Energia Gerada Total do Sistema 

ser superior à Garantia Física Total do Sistema é maior nos períodos úmidos 

do ano. Desta forma, também é grande a probabilidade de existir Energia 

Secundária no Sistema. Neste caso, uma vez que a Energia Secundária é 

compartilhada entre as usinas participantes do MRE proporcionalmente às 

suas Garantias Físicas, Ua receberia uma parcela maior de Energia 

Secundária do que receberia Ub. Assim, Ua liquidaria mais energia no Mercado 

Spot do que Ub, uma vez que a Energia Secundária será liquidada ao PLD. 

Em situações em que o Fator de Ajuste de Garantia Física é menor do 

que 1 (uma unidade) durante os períodos úmidos do ano, Ub estaria em 

vantagem sobre Ua, pois Ub ficaria menos exposto ao PLD. Portanto, a 

definição de qual usina teria melhor resultado financeiro no âmbito da CCEE 

depende dos valores do PLD e da quantidade de Energia Secundária do 

Sistema. 

Nos períodos secos, o resultado no MRE pode se inverter, pois a 

Garantia Física de Ub será maior que a de Ua. Adicionalmente, durante os 

períodos secos a probabilidade de a Energia Gerada Total do Sistema ser 

inferior à Garantia Física Total do Sistema é maior do que nos períodos 

úmidos. Desta forma, há maior probabilidade de o Fator de Ajuste de Garantia 

Física ser menor do que 1 (uma unidade). Assim, Ub estaria em desvantagem 

em relação à Ua, uma vez que o Fator de Ajuste de Garantia Física aplicado 

sobre sua Garantia Física faz com que sua exposição ao PLD seja maior. 

Em situações em que há grande quantidade de Energia Secundária no 

Sistema durante os períodos secos do ano, Ub estaria em vantagem sobre Ua, 

pois Ub receberia mais Energia Secundária e, portanto, venderia mais energia 

ao PLD. 

Portanto, os resultados de Liquidação de Energia intrínsecos à 

Sazonalização da Garantia Física das usinas depende fortemente do 

comportamento do PLD e da Energia Gerada. 

Desta forma a soma da sazonalização de todas as usinas participantes 

do MRE é contabilizada pela CCEE que divulga esta informação no conteúdo 

exclusivo de seu site. O somatório da sazonalização da garantia física, 

representa o lastro mensal de energia disponível tanto para o mercado livre 

quanto para o mercado cativo. 
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